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DISTRICTO DE VIZEU. 


Á obsequiosa deferencia de s. exc.º 
o snr. governador civil de Vizeu para 
com a imprensa, devemos o offere- 
cimento de um mappa demonstrativo, 
que acaba de publicar, da receita e 
despesa effectuada naquelle dislri- 
elo, nos annos economicos de 1850 
a 1857, com a sustenção dos expos- 
tos, e com as obras dislrictaes, cu- 
jas contas foram approvadas pela 
Junta Geral do Districto. 

Agradecendo a s. exc.” o seu of- 
ferecimento, vamos fazer um peque- 
no resumo dos dados mais importan- 
tes, que se contém em tão valioso 
documento, que muito honra a pri- 
meira aucloridade administractiva do 
districto de Vizeu. 

A receita e despesa do cofre do 
districto são as seguintes : 


Receita Despesa 

1850 a 1851 18:0128980 16:1728441 
1851 a 1852 16:0208000 
1852 a 1853 12:7468661 13:2748729 
1853 a 1854 13:4908190 14 
1854 a 1855 1 I2R O 15:5218160 
1855 a 1856 14:728g548 15:505812; 
1850 a 1857 17:015$400 ATTIGIAS 

Total, 105:5268209  103:2088798 


Naqui resulta um saldo de réis 
%31784L1, no qual se comprehen- 
de a quantia de 3078954, applica- 
da às despesas do anno economico 
de 1857-58; — a de 5818396 ás de 
1858-59; e a de 1:4288061 réis 
fem divida) que a Junta Geral de- 
cretou, ficasse para supprimento das 
despesas do anno de 1858 a 1859. 

No mappa não se descreve a re- 
ceita e despesa do anno de 1857- 

- 1858, por estarem as respectivas con- 
tas ainda dependentes da approva- 


08º olé SO dean Patu 
orta em 12:896$007 réis, e a des- 
pesa em 12:6888143 réis, havendo 
por cobrar 3:2258239 réis, e para 
pagar a importancia dos salarios do 
hº trimestre às amas dos expostos 
dos circulos de Santa Comba-Dão, La- 
mego, Moimenta da Beira, Penedono 
e Vizeu, e tambem ás de Sinfães o 3.º 
e 4 Eita 

Do anno de 1856-57 não se de- 
via nem um real ás amas dos ex- 


postos. 
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DUAS PALAVRAS SOBRE ORTO- 
GRAFIA, 


A ortografia portugueza na aclualida- 
de pode dizer-se que é um cahos, não 
havendo em rigor uma ortografia assen- 
tada e geralmente aceile; o que se de- 
prebende claramente dos periodicos que 
so publicam, dos livros que vem á luz, 
e alé os diccionarios, onde cada um es- 
crevo como quer, não escrevendo até um 
mesmo individuo sempre do mesmo 
modo. ' 

A etimologia que em tempo foi a 
nossa base ortografica, tem perdido in- 
sensivelmente a sua pozição ; e isto quan- 
to a nós significa, que o bom senso dos 
homens de letras foz em silencio a justiça 
devida, por isso que sendo uma grande 
maioria dos vocabulos da nossa lingua 
derivados do latim, que não muita gente 
estuda, e poucos a fundo, —sendo outros 
derivados do grego e do arabe, que por 
assim dizer todos desconhecem, a elimo- 
logia era uma base ortografica absurda, 
porque não estava ao alcance dus 99 
centesimos das pessoas que deviam usal-a- 
Alem de que pela etimologia é forçoso 
conservar caracteres desnecessários, e le- 
fras dobradas e exornativas, que não 
devem admittir-so n'uma ortografia illus- 
frada. 

Perdeu-se pois o respeito ás càs da 
elimologia, e está-se em plena revolução; 
maos ao mesmo lempo que se vê por 
ôssim dizer tantos syslemas ortograficos 
quantos são os oscriptores, appareco um 
Principio simpatico, quo seduz pela sim- 
Plicidade e que promette ser o elomento 
Gorganisação futura. Esto principio ó, 
como bem se deixa ver, o seguinte: Que 
para ser a ortografia perfeita devo a pa- 
Jovra escripta ser a tradueção exata e ono- 
Toatopica da palavra fallada; e que para 
isso é necessario que bum estudada o 
. Prozodia da lingua, reduzidas as palavras 
b0s seus sons elementares, o determina- 
dos estes, se assente em um coracter paro 


a reprezentação de cada um d'elles, nun- 
ca podendo um caracter reprezentar senão 
o seu proprio som, nem este ser repro- 
zentado por outro caracter. 

Já em virtude da reacção estabeleci- 
da notaveis mudanças estão realizadas, 
o até as proprias grammalicas portuguezas, 
que, ainda até não ha muito, eram co- 
pias servis das latinas, começaram a mos- 
trar um bocado d'independencia; não 
obstante ainda hoje se combate a reforma 
que proclama a ortografia racional se- 
gundo o principio enunciado, principal- 
mente porque assim os vocabulos da nos- 
sa lingua ficam mais dissimilhantes da sua 
raiz nas outras linguas, em particular no 
latina pela qual se tom mais vene- 
ração. 

Porém, so com cffeito a nossa lin- 
gua é a filha primogenita da lolina, é 
tambem incontestavel que é uma filha 
completamento emancipada, e em perfeito 
estado de sel-o; e assim como lodo o 
filho tem direito a reformar, como qui- 
zor, o patrimonio herdado, assim tambem 
nós os portuguezes d'agora podemos re- 
formar a herança que nos veio do” Lacio 
ou da Grecia, da Arabia ou do norte da 
Europa, dos Celtas ou dos Provençaes ; 
do mesmo modo que os que nos prece- 
deram, já reformaram em muito o que 
herdaram de nossós antepassados na Lu- 
zitania, como se vê das differontos fazes 
por que ter passado a lingua, tão diffo- 
rentemento escripta desdo « começo da 
monarchia até hoje. ; 

Conscios pois do seu direito alguns 
escriptores tentaram já a reforma antes da 
época presente, e outros a tem tentado 
nos ultimos tempos; e tanta mais razão 
havia para isso, que o proprio proceder 
dos chamados elimologistas o auctori- 
savo. 

Com efíeito seno tempo em que a 
etimologia se achava mais em favor, so 
vê fazer-lhe alterações notaveis e muitas 
até sem fundamento, como se não póde- 
rá fozel-o seguindo os rigorozos di- 
ctames da razão, e com o importanto 
fim U'opecfeigopro a choguta prmandaiaaio- 
gistos he, hum, enfermo, envolver, quan- 
do em latim so dizia est, unus, infirmus, 
involvere. Quem os auctorisou a juntor a 
estupida letra h, e a mudar o à em e 
se no primeiro caso em nada foram mu- 
dificar o som da palavra, e no segundo 
empregaram uma vogal dilferente daquella 
que so emprega na pronuncia, pois que 
só por afiectação é que deixará de dizer-se 
infermo, involver? E como esta podia- 
mos citar muitas c variados alterações 
que se fizeram. 

Estamos pois no nosso direito, se 
modificarmos a nossa orlografia, temos 
até obrigação constante de fazel-o no sen- 
tido do seu aperfeiçoamento, porque é 
dever do homem procurar sem cessar aper- 
çoar a si e tudo que lhe respeite; o no 
estado em que as coizas estão, é neces- 
sario fazel-o para acabar a anorchia que 
existe. Precisamos pois estabelecer cla- 
ramento as bases da reforma completa, o 
realisal-a. 

O fim a que devemos caminhar, não 
pódo ser outro senão o que acima indi- 
camos, isto 6, estabelecer uma ortogra- 
fia em que a palavra escripta seja a Lra- 
ducção fiel da palavra fallada, tantos sons 
tantos caracteres, é que nunca cada um 
destes represente senão o seu respectivo 
som. 

Mas uma tal reforma não se faz de 
salto, não so corta assim pelos habitos 
d'uma goração. Pode-se todavia fazer 
muito, o deve fazer-se, continuando a 
modificar, como até agora, pouco a pou- 
co e insensivelmente; e como a impren- 
sa periodica pela sua acção incessanto po- 
dia fazer neste ponto extraordinarios ser- 
viços, lembrou-nos vir por este modo 
chamar a altenção dos redactores dos jor- 
naes e dos seus revizores e convidal-os 
para essa empreza, e indicar ao mesmo 
tempo certas modificações por que poderia 
começar-se, as quaes nos pareco que 
seriam geralmente aceites. 

Passamos pois a executar a ultima 
parte do nosso pensamento parecendo - 
nos, quanto á primeira, suficiente o que fi- 
ca exposto; e fal-o-hemos pelas seguintes 
indicações. 

1.º  Pareceu-nos que deveria assen- 
tar-se no principio seguinte: Todas 
as vezes que em dicciongrio ou escriptor 
de credito se achar uma palavra despida 
do luxo etimologico e reduzida mais 
ou menos compleiamento á expressão ono- 
matopica, será do futuro assim escripta; e 
alem d'isso ir-se-hão fazendo por auctori- 
dade propria as innovações que parecerem 
razoaveis e opportunas sempre com o fim 
de tornar a ortografia simples c racional. 

2.º Um dos defeitos notaveis da 


ortografia etimologica é o grande nume- 


necessidade é inteiramente contestavel, 
como vamos ver. 

Tanto as letras dobradas como as ex- 
ornativas são de duas classes, umas não 
póde assignar-se-lhes razão de ser, outras 
indicam a derivação ou composição das 
palavras em que se encontram. 

Não será facil de descobrir, porque 
existe e para que serve o q do augmen- 
tar, o h de author e charo, o c de tra- 
ctar e de lucta, um | em cavallo, um 
m em commum e damno, um n em tyran 
no e mil outras. Ora não poderia tomar- 
se desdo já a rezolução de proscrever es- 
tes trastes inuteis e incommodos ? 

As letras dobradas ou exornativas 
que indicam derivação ou composição das 
palavras, tem razão da existencia; mas 
será esta lão poderosa que se não possa 
dispensar nºella ? 

Escrovo-se por exemplo afeição; de- 
brouse o f por estar dobrado na raiz 
lotina affectio, palavra derivada de afje- 
ctum, e osta; de ad e factum. 

Conservamos o f da palavra latina 
que já ora alli a transformação d'um d; 
e seria indispensavel conservar essa le- 
tra? Pois ossim como nós mudamos a 
terminação io em do, transformamos o Lt 
em q eo c em i, não poderemos tirar- 
lhe esso f ? Será só por esta subtracção 
que não poderá mais saber-se que a pa- 
lavra afeição deriva de afecto? Não 
podemos acredital-o. 

Escreve-so correcção e correição. 
termos derivados ambos de correcto, la- 
lino; no segundo cazo transformamos o 
c om i, não poderemos com o mesmo 
direito eliminal-o no primeiro? 

Escreve-se collecção, comissão, deri- 
vados de collectio o commissio, e estes de 
commissum e collectum que são compos- 
tos de cum missum o cum lectum; don- 
de se vô que em ultima analyse cum acha- 
se transformado em col e com. Pergun- 
taremos pois: As pessoas doutas, unicas 
que se importam com estas averiguações 
etimologicas, não conheceriam igualmente 
a derivação e composição destes dous 
tarmas se om lugar de se conservar ou 

Em fim do mesmo modo que nos 
compostos de Lis (bifronte, Digamia, bi- 
lateral dic. dc.) se elimina o s em vez 
de o transformar, porque senão ha-de 
fazet sempre o mesmo? 

Não nos parece por tanto que seja 
necessario conservar na ortografia as le- 
tras dobradas ou exornativas só para in- 
dicar a derivação ou composição das pa- 
lavras, a qual se as eleminarem, não dei- 
xará de ser reconhecida; e quando se 
insista em conserval-as, instamos por- 
que ao menos isso só faça só nos casos 
em que"a composição ou derivação não 
seja duvidosa. 

Aproveitaremos esta occasião para de 
passagem notar o seguinte. Temos ou- 
vido uma objecção á ortografia racional 
de que temos tractado, o qual admiramos 
que se produza seriamente; vem a ser, 
que eliminando-se as letras dobradas e 
exornalivas, será isso em muitos cazos 
causa d'equivoco, não se podondo dis- 
tinguir certas polavras, como por exem- 
plo, hora do ora, ouve de houve, facto 
de fato, pelo de pello, pena de penna. 
A isto bastaá responder, que a lingua- 
gem fallada ó milhares de vezes mais 
empregada do que a linguagem escripta; 
e que se na linguagem fallada, apezar* de 
não haver distincção na pronuncia dos 
termos, não ha equivoco, não pôde havel-o 
ne escripta, na qual de mais a mais se 
pode melhor comprehender a significo- 
ção dos termos pelo sentido, que mais 
facilmente se fixa. 


3.º Começa a rospeitar-se pouco a 
derivação grega, substituindo a miudo o 
i latino ao grego, o fao ph, eoc ou 
q ac ch, escrovendo-sa por exemplo lira 
pira, época, monarcha, anarquia, fizico, 
filozofico. Diccionarios ha que trazendo 
ainda os dois termos diphthongo ou di- 
tongo, já lrazem só tizica, repellindo o 
velho phthizica. 

Parece-nos pois quo so poderia des- 
de já generalizar o que se tem feito com 
um ou outro termo, adaptando comple- 
tamente a ortografia da nossa lingua a to- 
dos esses termos d'uma lingua «estranha 
e ha tantos seculos morta. 


n.º As pessoas dos verbos termi- 
nados em eu o iu, como morreu, fugiu, 
escroviam-se ainda não ha muitos annos 
com cocio (morrvo, fugio); a razão preva- 
lesceu, e o uso consagrou os dois dithongos 
mais onomatopicos, como se fez igualmen- 
te nos diferentes nomes em cu, 

Parece-nos que do mesmo modo se 
devia consagrar a roforma, já começado 
no mesmo sentido, quanto aos sons au, 
ai, éu, que muita gente ainda reprezenta 
menos correctamente escrevendo por exorm- 


ro de letras dobradas c exornalivasy cuja 


plo mao, pae, caes, vae, chapeo, palavras 


que entendemos devermever-se mau, 
pai, cais, var, chapéu 

Parece-nos quesin fazer o mes- 
mo no plural dos nácrminados em 
al, e nas respoclivassas dos verbos 
escrevendo animais, 's/, amais, vi: 
tais &e, Cremos ques concordarão 
em que tambem nestvo dithongo ai 
é o mais onomatopicdeve pela mes- 
ma razão ser preferid 

5.º Do mesmo mue o dithongo 
ai é o mais proprio: reprezentor o 
respectivo som oral, cm nos parece 
que é igualmente o: proprio para 
reprezentar o mesmogrando ontoado 
pelo nariz ou nazal, cm mães, pães, 
escrivães, que entenddeverom oscro- 
ver se máis, páis, esc 

Nas palavras maiis, pais, pãis 
ha exactamente o mesmvogal, só com 
a diferença que n'ununtoado pura- 
mente pela boca, e otras é-o pelo 
nariz ; nada mais jusis; do que re- 
prezentar osse sompre' do mesmo 
modo, salvo o emprego para indicar 
a nazalidade quando ver. 
6.º O que dizetos sons ac, e 
des, dil-o-hemos dos sore des, que se 
acham no plural daria' dos nomes 
em do, e em alguns oitermos, e que 
nós julgamos deverenrezentar-so por 
oi e ôis. Com effeitaranalizor bem 
o advérbio pois o a vogrbo pôr pões, 
fião póde deixar de ocer-se de que 
se dá aqui o mesmo gimais e mais, 
pais e pais, isto é, ha um mesmo 
som vogal, n'um casoado pela boca 
e n'outro pelo nariz. este som é in- 
contestavelmente o sorsl que se acha 
em boi, foi &c., que lo mundo ro- 
prezenta pelo dithongmatopico oi; e 
por que não ha-de pdo emprogar-so 
o mesmo oi em todos tsemos em que 
hoje se emprega o evendo-se d'ors 
om diânie coraçõis, to; pôi, pôis , 
compôi, compóis? Ininos que não 
ba molivo para o não (antes ha já o 
exemplo dado, porque ortografia foi 
mais ou menos uzad: tompos não 
Quito PE9XIMOSinadas Hoje 
é quasi regra" geral”, loivás pessoas 
dos verbos, reprezenta SOM poram, 
menos nos monossyllano futuro ondo 
se emprega do ; isto nimente porque 
nesses cazos este som'tenta a syllaba 
acentusda da palavrajocacontece em 
quasi todos os nomesi9, nos quaes 
elle é assim reprezentálas como tam- 
bem ha nomes em ãonão tem o acen- 
to na ultima syllaba, não a razão nos 
leva a generalisor, jácm começou a 
escrever Estevam, Pedrs orgam e. 
Ora nós levados'am. pelo espi- 
rito de generalizar, rendo prezente 
o bom principio de [sempre repre- 
zentar o mesmo som jmesmo cara- 
cter graphico, achameis racional cm- 
pregar sempre do paraesentar o allu- 
dido som, devendo pelectivo accento 
fazer-se a preciza differno cazo d'uma 
mesma palavra tor duentuações, co- 
mo aconteco por oxemnos passados 
e nos futuros dos verbievendo por 
tanto escrever-se não, vandão, dlhão, 
Olhão, coração, Estevauvárão , lou- 
varão de, dic. E estmonvencidos de 
que esta modificação” flasde já fazer- 
se sem couzar a menepressão. 
8.º Uzamos na 'norlografia tres 
modos d'indicar a ento nazal das vo- 
gaes, que vem a serpôr um m, ou 
um n á vogal, ou 'sôr-lhe um =, 
Parece-nos isto uma“dado ortogra- 
fica de mudo nenhumilicada, e só- 
mos d'ópinião que derse á bôa dou- 
trina, adoptando umisignal de naza- 
lidade ; no quo não f's mais do que 
renovar um uzo quasi gi? lompos mais 
antigos, em que se escrcommummen- 
tea, e, i, 0, 4, com “>posto, tomando 
o — por meio ordinaridicar a entoa- 
ção nazal. giê 

E" verdade quo daoje extrema- 
mente nos olhos umadificação um 
pouco dezenvolvida neanto; o que, 
não obstante, deveres ter-se em 
vista realizar, porque uma impor- 
tante simplificação origa, tanto pelo 
que toca á roprezentilas vogaes e 
dithongos nazaes, crorque ficava 
reduzido á preciza unio valor das 
cunsoantes m e n 
Com tudo ba umaificação neste 
sentido já bastante rt, que quan- 
to a nós se devia getar, a qual é 
reprezentar por à o snzal que se 
encontra no fim dasivras manhã , 
irmã, e similhantes!y não ha razão 
para empregar duis gem an que 
deve rezervar so parasman, iman & 
em que é perfoitamemomatopico. 

9.º E' hoje de pubilrio escre- 
ver Douro ou Doirotlo, ou doido, 


out dO, 


cousa ou coisa, &c. «mo em tal ca- 
so o dithongo oi ús uzado pelo 
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povo, e como é tambem mais agradave, 
ao ouvido, parece-nos que deveria est 
crever-so Doiro, doido, coisa, &c., e ge- 
neralisar-se quanto possivel a substitui- 
ção de ou por oi. 

10.º Temos dois dithongos dislinctos 
ei, eu, oi, que seria uma perfeição or- 
tografica distinguir na escripta, assim co- 
mo se distinguem na pronuncia. Com 
elfeito ha muita difforença entre fieis do 
verbo fiar e fieis plural de fiel; e não 
ha menos difforença entre os respectivos di- 
thongos em boia e bois, choveu e veu. 
Parece-nos pois que se deveria fazer a 
competente diferença por meio do 
accento, escrevendo por exemplo Lóio, 
jóia, azeméis, Miguéis, labéw, réu. 

11.º Temos como quasi todas as 
lingaas um som de z, que é reprezen- 
tado por esta letra porfeitamento onoma- 
lopica, pois que o seu nomo é exacta- 
mente o som que serve a denominar ; 
não obstante, sem se puder dar uma razão 
do facto, este som é reprezentado por s 
na maioria dos cazos, isto é, quando es- 
tá entro vogaes. Não se doverá portanto 
resolver desde já o emprego constante do 
z para reprezentor o seu proprio som? 
Intendemos que sim, e que tal reforma 
não olfenderia os olhos de nenhum leitor, 
mesmo porque é perfeitamente motivada. 

12.º Modifica-se algumas vezes O 
final de certas palavras afim de tornar 
mais eufonica a sua pronuncia com as 
que se lho seguom, que são artigo ou 
pronome seguidos a pronome: ou ver- 
bo. Algumas vezes a letra final. elimi- 
na-se, maos o mais das vezes subslitue- 
se por outra; a qual hoje, uns collocam no 


lugar da primeira, outros põe depois 
da linha d'união, junto ao artigo ou 
pronome, 


Parece-nos que o racional é que a 
nova letra occupo o lugar da antiga, e 
que se devia fazer provalecor este prin- 
cipio, escrevendo v. g. fazel-o, fázel-a 
vendel-os, compral-as ; déem-nol-o, 

43.º E! uso na nossa lingua divi- 
dir por enfonia certas vozes dos vorbos, 
o intercalar oscartigos ou pronomes quo 
prevodendo-se Q'ums h,!'s! Segunda! partê 
da palavra dividida, a qual começa som- 
pre por vogal; ou seja isto feito pela 
monia d'empregar o h ou porque erra- 
damente se suponham estas palavras com- 
postas do verbo haver. 

Ora quando nós dizemos mandar-vos- 
ei, mandar-me-ás, mandar-nos-á man- 
dar-te-cmos, mandar-lhe-eis , mandar-se- 
ão, mandal-o-ia , mandal-a-ias, man- 
dal-os-iamos , mandal-as-ieis, mandar- 
lhes-iam , é o mesmo que se dissessemos 
mandarei-vos, mandarás-me &e. manda- 
ria-o, mandarias-a &c. A modificação 
pois consiste pura e simplesmente em 
dividir a palavra e intercalar O artigo, 
transformando-se tambem em certos ca- 
sos uma letra em outra ; nada havendo 
portanto que justifique o emprego do h. 

Parec3-nos por conseguinte que deve 
desde já consagrar-se a correcção do abu- 
zo indicado. 

14.º Temos certas regras geraos do 
pronuncia, que nos disponsam do empre- 
go do accento para indicar a syllaba lon= 
ga ou accentuada da palavra, temos ou- 
tras que nos indicam, so certas vogaes 
são abertas ou fechadas; ha porem exce- 
pções a estas regras, e parece-nos que 
conviria indical-as na ortografia. 

Por exemplo nas palavras portugue- 
zas terminadas em ore ora o o da ler- 
minação é fechado em regra geral, haven- 
do porém algumas em quo é aberto. 
Quizeramos portanto que estas irregula- 
ridades se indicassem por meio do accen- 
to, escrevendo-se maior, pcór, fóra, nóra, 
pletóra' &e. 

Por outro lado, a não ser certas 
classes de palavras que se distinguom 
por algumas regras ou pelo accento, as 
quaes tem accentuada a ultima syllaba, e 
que chamaremos agudas como os versos 
por ellos terminados, o geral dos voca- 
bulos portuguezes tem a accentuação na 
penultima syllaba , e chamar-lhes-hemos 
graves pelo mesmo molivo; e por tanto 
os termos cuja syllaba accentuada é a an- 
teponultima, ou csdruzulos, são uma 
excepção. Ora nós não diremos que co- 
mo sendo excepção a uma regra se vá 
accentusr a antepenullima syllaba de to- 
dos os esdruxulos para indicar quo é a 
syllaba longa da palavra, (ainda que será 
o mais correcto e conveniento, quando se 
não possa determinar por meio do re- 
gras simples e rigorosas a sua pronun- 
cia), quizeramos com tudo que. quando 
uma palavra escripta tiver duas accepções, 
e tenha n'um cazo a accentuação no pe- 
nultima e n'outro na antepenultima, se 
distinga por um accento neste derradei- 
ro cazo que é a excepção, e não tenha 
accento quando seguir a regra geral; quan- 
do é o contrario que hoje se pralica, 


em agia esperan 

Quizeramos pois que se escrevesse 
por exemplo: Publico, público, fabrica, 
fúbrica, arbitro, árbitro. ! 

Quizeramos finalmente, em regra ge- 
ral, que quando uma palavra possa pro- 
nuncior-se de dois mpdos, se indique pelo 
modo mais facile racional qual é o pro- 
nuncia a dar-lhe, nõo ficando isso de- 
pendente do sentido da frazo. 

15.º Temos muitas palavras termi- 
madas em cia, e cm Jugar de asvescre- 
verem assim, fazendo dislinguir o dithongo 
ei que nellas sôa claramente, acha-so 
em auctores, aliás respeftaveis, escriplo por 
exemplo idéa o idéa, quando é certo que 
nem o e aberto nom oe fechado po- 
dem representar aquello sam vogal com 
posto ou: ditongo. 

Quizeramos pois quo ainda neste cazo 

so consagrasso desde já o uzo d'aquella 
manoira de representar o alludido som, 
quo é uiais perfeitumento onomatupica, e 
que por conseguinte 'se escrevesse ideia, 
Correia, ceia, &e. 
“46.9 Em fim, como já acima nota- 
mos de passagem, escreve-se hoje er o em 
no começo do muitas palavras, nas quaes 
a indo se pronunciar, de propozito, mui- 
to affectadamente, pronuncia-se in ; sendo 
corto: que: em muitas d'essas palavras se 
aoha ún ou im na raiz otimologica. 

“ Quem ostudar um pouco a nossa pro- 
zodia, convenco-se de que o e mudo não 
é susceptivol'd'entonção nazal, o que por 
tanto querendo-se ser mais ou menos ra- 
cionalista, só so empregará em para ox- 
primir o som que esses dois enracteros 
tem en homem , bem, porém, — empa 
tempo ; o só se empregará en para ex- 
primir 'o-sonviquo elle: indica om “ento, 
mente, múnte, tendes, tóndos, (do verbo 
tender), pertênde&o, Deve com-tudo ad- 
virtir-so que se em tempo o ente temos 
vizivelmento-o é fechado entoado pelo na- 
riz, é om téndes e perténdes tamos assim 
entoado” 0 e nborto, unicos que so naza- 
lzam, não “temos nénhum d'esses sons 
nazaos emhomem, bem o porém. -Nostes 
termos e nos'similhantos'o som vogal que 
6º rosimente entondo pelo nariz, 6 o som 
ei, pelo quo quando quizermos: tornar a 
nossa ortogralia verdadeiramento -racio- 
nal; bavemos de fazer aqui a competente 
modificação. ' 

"Por outro lado analizando-se os vo 
cobulos em quo'se escrevo em;ou en apo- 
zov do pronuncior-so in mais ou menos 
brovo e claro, vê-se que isto provóm de 
que'os elimoligistas, esquecendo o: seu 
proprio principio o a  verdadoira pronún- 
cia, mudaram o in latino no em que 6a 
sua traducção, isto nas palavras derivadas 
do latim; o nas palavras quo so formas 
ram indepondentomento d'ussa lingua, apo- 
var do seu aferro em conservar com ella 
Dortu pda? eim ga QRO NA Pod GPBlroS 
matopico. Bm fim' vê-se por essa ana- 
lizo' quo elles, “apezar d'etimologistas (1), 
transformaram até o in negativo da lin- 
gua latina, fazendo “por exemplo enfermo 
de infirnus, 0 quo é um erro gros- 
seiro. 

Parece nos pois, pelo qua fica dito, 
que” foi “sem grande fundamento quo so 
estaboleceu o uzo d'oscraver em vu er pro: 
nunciando-se in, o quo seria logico, neste 
como em. todos" ds outros. cazos, escro- 
ver-so desdo já como se pronuncia; não 
iremos porem tão longeina nossa exigen- 
cia dotualmento, “por que julgamos que 
não seria aceite. Eririp Metês 
*. Quizeramos' todavia”, “que; desdo já 
se escrevesse in sompro que'so acha na 
raiz, o que se vá depais ponco a pouco 
peneralizando a” modificação vindicada. 

Bis-nhi pois uma serie de modifica - 
ções, que a imprensa: períodica podim;no 
nosso entender, pôr desde já por obra:; 
O qua acreditamos seria um grande pro- 
gresso na ortografia'o no aperfeiçoamen- 
to geral da linguo, 'e uma grande vanta- 
gem para os ques estudarom, principal. 
mente 05 estrangeiros. ' 

Efal-o-ho ella? Pensarãorcomo nós 
ns redactores à revizores dos jornaes'? Nho 
sabemos: Diremos tom tudo, que nus 
-pureco que'as ideias quo“squi emittimos, 
são solidas o fundadas; é aínda quo a 
nossa auctoridade “évsem nenhum” valor, 
por quo somos infinitamento pequenos na 
republica das letras, diremos tambem que, 
depois que nos cpnivencemos da verdade 
d'ellas, e começamos a“ “proelamal-as no 
«Leiriense» (onde, ainda mal, os nossos 
amigos sem motivo abandonaram o pos- 
to), temos sido'o somos" fieis a esses prin- 
cipios, o esforçar-nos-bemos sempro por 
que d'elles so tirem todas as consequen- 
eias. 

Em fim forminaromos' pedindo que 
nos seja recebida pelo publico a nossa 
profissão de fé ortografica, como ahi fica 
exposta; o esperamos que á vista d'ella, 
aquelles a cuja mio chegar a nossa es- 
“cripta, apreciando-a como ella merecer, não 
julgorão com tudo quo as irregularidades 
que no seu intender ahi se encontrarem, 
sordo tudo erros filhos da ignorancia da 
ortografia e da lingua em “geral 

José Barboza Leão. 


NTERIOR. 


LISBOA 12 DE SETEMBRO. 


Currespondencia part. do Commercio do Porto 


O supplició de Tantalo é menos duro 
do quo dar noticias parava cidade da Vir. 
gem, quando ellas escaceinm, quando as 


O COMMERCIO: DO RTO. 


não ha, quando os homens publicos, e 
todos vão descançar das fadigas, e recu- 
erar no ocio dos campos ou das praias 
» extonyamento dos dias do trabalho. Es- 
crever ao Domingo é triste empreza, não 
pelo tarefo, mas-por quo esta paixão que 
o corresponidento tem de andar muilo-e 
muito, adiantado é lhe quebrada na pro- 
sença da geral immobilidade que tudo 
cerca, que tudo reduz quasi ao nada da 
insensibilidade. 

Vamos: pois a um: respigo com ani 
mo desassombrado, e com o cruz aos 
hombros. 

Diz.so que a proposta do que hon- 
tem falamos, da livre importação de ce- 
reaes só para as províncias do norte, vao 
ser convertida em loi, e que será publi- 
cada na semana que hoje começa. , De- 
pressa conhecerão o seu erro, não será 
precizo muito tempo, 

Já se constituiu a commissão cen- 
tral de, industria [abril nomeando para 
seu presidento o snr. José Ennes, € para 
secretario o snr. Joaquim Moreira Mar- 
ques. A mencionada commissão ace: 
quaesquer propostas que lhe queiram apro- 
sentar, e lracta lados os assumplos que 
tenham relação com o: industria (abril do, 
paiz, para assim melhor poder fundamon- 
tar as suas reclamações. 

Ouvimos fallar da organisação em 
Lisboa d'um centro. democratico, o qua 
devia começar pela publicação do um 
jornal, o por aggregar a si todas 9s in- 
telligencias] que vãv desabrochando na es- 
phera da. politica para fazer frente dos 
mandões, que sem mais titulos que, os 
da ancienidade dispõe das cousas publicas, 
Pareco que já tem havido mois, d'uma 
reunião neste sentido dos promotores do 
mesmo contro. 

Prepara-se para o. dia 16 uma, es- 
trondosa festa no | Passeio Publico, para 
solemnisar os annos de Sua  Mageslade, 
el-nei, D. Podro V. A camara municipal 
ando zelosa em fazer com que esta funcr, 
ção seja digna do assumplo quo com 
memora. Entre outras diversões pargce; 
que haverá um magnifico fogo d'artifcio, 
Tambem pareco que em Trento do 
renl palacio das, Necessidades se queima- 
rá um outro fogo des vistas. do .notavel 
effeito. 

Na repartição technica do miuistorio 
das obras publicas foi apresentado um 
projacto. para um novo lazareto que se 
diz satisfaz todas as commodidades hy- 
gienicas que n'um tal estabelecimento se 
requerem. A esta proposta afiançoram- 
nos quo o ministro daquella repartição 
prestára. toda a altenção. ; 

Démos outro dia a noticia, e hoje 
confifmamol-a, de que fôra nomesda uma 
commissão do .inquerito para examinar 
Eos pit Bog Veia! basitioae aba 
guerra depois de feitos, essos melhora- 
mentos estava nas condições do prohen- 
cher o sorviço que devia, prestar.  Bal- 
dado empenho será a de quererem trans 
formar o «Barlholomen Dias» cm navio do 
guerra. Nunca o foi, nem o'será. Ago 
ra gastaram-sa mais. do 10:0008000 | reis 
inutilmente, úmanhã- gastar-so-ba outro, 
tanto ,» o-ollo sempre ha do ahi ficar co= 
mo um transporto quando muito; mas 
resta-nos.a gloria de que um almirante 
estrangoiro, superintende nas nossas cou 
sas de marinha-fóra da patria. Pacien- 
cia, 


A imprensa começa a interpellar q 
governo pela: aotitude que. elle deve tomar 
em: presença dos traclados quan China 
acaba: de fazer com as grandes putencias 
ouropeas, e com os: Estados-Unidos. Ten- 
do como nenhum - outro, paiz alli tantas 
relações , nós não dovemos ficar fora das 
concessões. quo so fazem ás potencias 
contractantes. 

Um jornal franco-hospanhol, deno- 
minado a' «Independencia: Hespanhola», 
diz que o governo Írancez não estava so- 
tisfsita com a resolução que o gabinota 
portuguez dera ao negocio das irmãs da 
caridado o dos padres lazzaristos, Nós 
crêmos que nisto não andam mais molti- 
vos que o modo de encarar as questões 
pela forma. que o callega madrileno os 
engaras 7 
Em Lisboa; o assumpto está no mos- 
mo: pó. As repuguancias augmentam, o 
os odhesões raream.. A conciliação, das 
ideas divergontes era o mais util para o 
paiz, mas vemos os animos bem. pouco 
inclinados a tal. 

O snr. João de Lemos foi passar uns 
dis dias a Coimbra, onde .o robusto poeta 
vivera os dios mais formosos da sus 
mocidade. 

Correu aqui a noticia do que o snr, 
Porta havia fallecido em Paris. E' com- 
pletamonte falso. O snr. Porto acaba de 
avisar O nosso governo, quo póde man- 
dar o dinheiro preciso para a compa- 
nhia lyrico, por elle, poder seguir via- 
gem para Lisboa. Já se vô por isto que 
que o snr Porto está vivo, e bem vivo. 

Hoje como domingo não ha «Diario», 
nem bolsa. 

—— 


COIMBRA 11 de Setembro. [Do Co- 
uimbricense]: Neste concelho de Coim- 
bra estão já oslavradores vindiman- 
do em grande escala. A colheita este 
anno é muito boa, e tudo annuncia 
que o preço do vinho ha-de abater 
consideravelmente. 


As noticias da Beira a respeito 


deste genero são tambem amuli- 
songeiras. 

Como ha annos não hayiasi 
nenhum vinho, ninguem: lruíde 
mandar arranjar vasilhas pason- 
ter; porém este anno os viros 
não tem mãos a medir, ego- 
ciuntes de ferragem tem feia 
venda extraordinaria de sade 
ferro. a á 

— Chega hoje a estáade 
uma grande parte do fio pali- 
nha telegraphica de Coimbrizeu. 

— Neste anno foi muitnde 
a concorrencia de mercadorifei- 
ra de .N. Senhora: de. Mon! em 
Arganil; mas as vendas niive- 
ram em proporção. O ques a- 
vultou-foi a venda de todmho 
que.se apresentou, na feira, não 
cram menos de 90 carros.wam 
presos na feira 5 melianteses- 
tavam jogando o monte. 


IDEM 11 de Setembro. (Tri- 
buno Popular»): À direcçãoahte- 
pio da imprensa da Universidpre- 
senton no dia 8 do correntasem- 
blêa geral dos socios as contisua 
gerencia relativas ao anno 857, 
findo em 28 de Agosto do acor- 
rente. 

Pelo: relatorio  apresentpela! 

direcção, e que temos à vistr vê 
a prosperidade em'que vai as- 
sociação, que floresce maisabra 
dos sacrificios e. boa diredos 
seus poucos membros, quesbur- 
sos com que pode'contar. 
", Montou a receita desde se- 
tembro de 1857 alé 28 dao de 
58 a 6058926; importou peza 
em 1508030. Ho-por comncia 
um saldo a favor de 45587 

— Está definitivamentsen-! 
tado que será a terça-feiraima 
o dia destinado para a inação 
da obra da rua do Coruche, se- 
gundo nos consta, deverá er-se 
para o futuro a rua do Vie da 
Luz, 

Diz-se tambem, que osores 
camaristas tencionam soler.o 
acto do apeamento da primedra 
Fordo "SER es peciAtMen era fas 
Em Coimbra sonte-se entusi pe- 
lo comego desta obra. 

e 


| Fallecou, hontem pelas 2 da 
tarde «o snr.. Manoel Pinto, hocor-: 
rotor de mercadorias, n'esto | 
Hoje ás. Ave-Marias, tenh na 
igreja dos, Terceiros S. Francisres- 
ponso de sepultura que pelosedes- 
canço do sua olma, se ha deole- 
brar. 
Não ha convito, mas a viseus 
filhos, rogam a presença dos;s do 
finado, áquello funebre o reliacto 


NOTICIAS DIVER: 


— Pussageiros. O vapaitania 
entrado hoje ás 8 horas da mcon- 
duziu 53 passageiros entro es so- 
guintes: 

Francisco Josó da Graçanza e 
sua esposa, Miguel Campolinea  es- 
posa, João Lourenço - Andradionio 
José da Costa Braga, E. Alnitego , 
Henrique Baigners, Joaquim Nigoiar, 
Manoel Nunes Amorim, Antblaga- 
Ihões. 

— Asylo das Raparigas lôna- 

das. O «Oriente», respondeune es- 
crevemos sobre vu «Asylo'dnsrigas 
abandonadas», com uma acriçi que 
não era“esperar ; por isso qmosso, 
e muito nosso artigo, nadas, que 
desdissesse da urbanidade e bamos, 
que a boa educação prescrev 
- Damos a polemica porinada, 
visto quo a continuação noss levar 
para um campo que nos repry que 
não está no programma, quaria- 
velmente se propoz seguir o morcio 
do Porto.» 

— Arrematação de [ómto dis 
28 de Outubro serão arremaino go- 
verno civil de Vianna do Cas'fóros 


da fazenda necional dos eus de 
Valença o Arcos, avaliados reis 
1818282. 


No dia 20 de Outubro; siarre- 
matados no Thesouro Publicos da 
fazenda do concelho de Olivis Aze- 
meis e Feira districto do Avmo de 
Vianna, do Castello, districtanesmo 
nome, e nos concelhos de vp: Oli- 
vaes, Bairro Alto, Alemquerços Ve- 
dras, a Setubal, avaliados reis 


2:2018762. 


2 de Julho, e de Timor com a 


aggravava , 
sensivelmente. 
sido vietimas della 


entro os chips; 


tantes estragos. 
No praça do Dilly 


quella localidade, 
— Estrada da Ponte à Bandeira 


á Bandeira desta vez voi sor realisada, 
que não será sem tempo. . 
No sabbado já foi nomeada pelo snr 


ser feitas para, se dar princi 
tura da estrada, 
afirouxo. 


jo. É 


Delegacia da 1.º vara, 


acha-se servindo interinamonte o luga 
de delegado do, procurador regio na 1. 


rio, o snr. José Joaquim Rodrigues, te 


obtido uma licença. 
—— Hospede ilustre. 


barra. 


vogado 


Reunião... Por convite de alguns 
proprietarios do fabricas, devem reunir- 
se hoje, em casa do snr., João d'Araujo 
Lima ,-em Miragaia , os presidentes dos 
gremivs arlististicos, e um individuo de 
cada classe das diflorentes industrias, 
ainda não associados, para. deliberar o 
que lhes cumpre fazer , em vista. da pro: 
jectada roducção de direitos, nas, paus 
tas, 

— Explosões nas pedras da barra 


plosões em algumas pedras da barra, em 
presença do snr, visconde da Luz, com 
bom resultado. No sabbado foram ata- 
cados alguns rochedos com enormes quan- 
tidades de polvora, 


do uma casa e apresentando na sua que- 
da um efeito maravilhoso, Hontem con- 
tinuaram as explosões, mas em uma del-. 
las esteyo para acontecer uma, grande dos- 
graça, : 

No boto do empreitoiro do. quebra- 
mento dos rochedos da barra, o sne, 
Fletcher, estavam, com este assistindo a 
uma oxplosão nas pedras das Eorcadas 
os snrs. visconde da Luz, barão de S. 
Lourenço, e Howell.  Aexplosão foi tão 
forte que orrojou ao ar a uma altura 
descommunal, enormes massas de: pe- 
dras, uma das quaes de 4 a 5 loneladas, 
Depois de demorada, pela resistencia dos 
aguas, alguns segundos no ar, vinha cabir 
exactamente no centro do bote em quo 
estavam aquelles cavalheiros, se não fosso 
a, perícia dos tripulantes no manejo dos, 
remos, Os quaes conseguiram arredar o, 
bote e evitar assim um grando desastre. 
A enorme pedra foi cabir felizmente a 
um, pequena distancia da pôpa do bote. 

—— Explosão do gaz. Antehontem 
ao anoutecer houve uma explosão do 
gaz -em um lampião da rua de S, La- 
zaro, em frente da caza n.º 11 

Quando o lampianista ia, a acender 
o gaz neste lampião, os vidros saltaram 
pelos ares, ouvindo se uma forto detona- 


se communicasse go cano principal da 
rua, acudiram, logo com alavancas e mais 
alguns ferros, e levantando, as pedras que 
circumdavam o columnello amassaram o 
tubo. que com elle. communicava,, fi- 
caúdo aquelle local ás escuras toda a 
noute. O Jampianista, suspenso na esca- 
da, conseguiu alalhar; o, incendio, tendo 
ficado ferido da explosão. 

Havia dias que o gaz se exlravasava 
d'aquelle lampiãos, os muradores d'al- 
li, segundo diz o «Conservador». já se 
haviam queixado ao lampianista, que 
examinando com altenção a extren 


fundamento das queixas. 
— Companhia hespanhola. 


e um hymno, composição do mesmo. 


cez o seguinte : 


pelos. portuguezes em Moçambique, che- 
gou a Lisboa. .O capitão Rouxel 


— Noticias do Ultramar. Rece- 
beram-se nottcias do Macão com dala'de, 
de, 26 
de Maio. Em ambas estas possessões con-. 
linuava a haver socogo. - A colera mor- 
bus, que havia apparecido em Mação ha, 
mais de um mez, e que gradualmente se 
linha ultimamente diminuido 
Até á data indicada tinham 
trinta individuos en- 
tre os christãos,.e mais. de quinhentos |. 
Em Hong-Kong e Cantão 
grassava a mesma. epidemia; fazendo bas- 


(Timor) e suas 
visinhanças haviam-so desenvolvido algu- 
mas febres de diferente nalureza durante 
o mez d'Abril, porem no seguinte tinha 
melhorado muito o estado sanitario, da- 


Se lemos de avaliar pelos, preparativos 
que se estão fazendo, a estrada da Ponte 
º 


governador civil a comissão, para, ns 
expropriações que em Villa Nova tem de 
aber- 
Folgarewos que se não 


[o] 
snr. dr. Maximiano. Faustino. d'Andrade 


vara, em consequencia de seu proprieta- 


Já se acha en- 
tre nós desde, sobbado, 4 noute o snr. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
o qua) estevo bontem na Foz, presence- 
ando: o quekramênto, dos, rochedos da 
S. exe? partiré brevemente , para 
o Minho a fim: de estudar, os necessida- 
des,da provincia, que terá assim na. pros 
xima sessão, legislativa um excellente ads 


Nestes ultimos dias tem-se feito grandes ex- 


e entro elles, dous 
gema om Úio co outra go m;28) agrobas aque 
ções, sendo a ugua arrojada a cuma als 
tura igual á de tres ou quatro andaros 


ção. Us visinhos, recoiando qua, 0 fogo 


dade 
superior do columnello tinha reconhecido o 


Acom- 
panhia bespanhola, estabelecida no theatro 
de Santa Calharina, propõe-se lovar á sco- 
na no dia dos annos do rei reinante, 
uma alegoria escripta «ad. hoc» pelo snr. 
Prado, arlista dã companhia, com. córos 


— Será verdade? O «Jornal. dos 
Debates» transcrevo. d'outro jornal fran- 


« Apressamo-nos a annunciar que O 
navio francez «Charles-Georges, apresado 


deu 
parte do que o nosso embaixador rece- 
bera .instrucções firmes o positivas para 


obter uma justa repa 
facto, contraria: ao direito internacional o 
ás relações de duas potencias amigas. 
“Parece que Portugal tinha expedido 
ao governador de Moeambique a ordem 
terminante dev restituir o navio com 
1108000 francos d'indemnisação, mas que 
esta ordom chegou muito tarde; e quan- 
do o navio estava já de viagem para 
Lisboa. - 
- Esta questão não póde doixar do so 
arranjar à salisfação - dos interesses  fran= 
cozos. À tripulação está em liberdade, » 
CO Apparição de um cometa. O 
snr. Antonio do Nascimento Pereira Sam- 
aio, immediato do vapor Lynce, teve a bon- 
dade de dirigir-nos a; seguinte | carta em 
que nos dá noticia da apparição de um 
combla nestes ultimos dies. Agradecendo 
muito im-sua “5.º dão: delicada “atenção, 
- |permilta-nos que, communiquemos a gua 
carta aos, nossos leitores : É ninnidio 
« Como no seu jornal de 14 do cor- 
rente não encontrasse noticia alguma re- 
Inlivamente ao: cometa, quo nas noutes 
-«|de 10 e 11 do corrente tenho notado ap: 
parecer das 4 horas da manhã em dianto, 
e mesmo porque eston convencido, qua 
áquella bora, tão impropria para transi- 
tar, ou estar de vigilia, muito poucos in: 
dividuos o poderão tér observado, lom- 
brei-ma: de lhe“enviar esta noli para 
que V.. querendo, a insira nosqu acre 
ditado jornal, notícia que em geral, der 
despertar a curiosidade, e que tantas 
tão variadas sensações irá produzir no 
diferentes espiritos. Ralo 
«O cometa de que: fallo, Barbatus, 
tem sido por mim observado . nas noules 
que agima digo, nho podonda aflicmar, em 
consequencia de não yer o. ppisonto am 
o ponto em que levanto, mas m renhido 
aquelle em. que. elle, descahe, acima, da 
cidade , notei que se elevava, acima! das 
cazas da cidade, ao rumo verdadeiro do 
52º Nordeste, sendo muito pouco” tapa 
vizivel, pois que aponas;ás 4 horas da manhã 
se começa a ver, davendo a essa «bora 
ter apenas uma altura proximamente. de 
8º a 10º nçima do Horisônta, e des: ppa- 
recendo depois em consequencia! da ap- 
prrição: da” aurora. ' O núcleo do cometo, 
apresanta apparentemento: dr vista as; di» 
mensões d'uma estrela do, primojra grana 
deza, e à borba que o precedo, -n bo) 
muito longa, inclinando-so' toda para, 
Norte, é oceupará uma parto do Hetmis- 
pherio, comprehendida entre aim arco do 
40 a 50 minutos; 1500) szrpoit oiro 
O cometa de Enko,. quo, esto distins 
eto astronomo calculou em 1819 percor- 
rer a sua orbita no espaço proximamen- 
to do 1207 dias, 'e que dopois se cónti- 
nuon'a' ver quasi periodicamento, | 6 mi 
provavol-que soja: esta mesmo «quo. hoj” 
aosppopaconentoRaitrotante Asoestásteu jon) 
a tantas irregularidades, é mui provayi 
vo “elle vonha! sor motivo- do coriosi=, 
dade para! uns, d'indilfrença: talvez py 
alguns, e de terror para muitos, por quan 
to infelizmento, o numero do individupa 
que raciocinando, reconhecom qual em 
nhuma inflúencia, ou perigo que pólo 
produzir a apparição d'um cometa, é myj 
diminuto em comparação daquelles qua 
seguindo ideas supersticiosas , som. fun, 
damento, estão intimamente convencidos, 
que a apparição d'um, cometa + Anngncia 
a approximação de grandes desgraças, e 
para alguns“a approximação do fim do 
mundo. | 
Terminando. alianço a V. quo a 
minha convicção é, que a apparição do 
um, cometa devera ser; unicamente obja- 
clo de pariostiat » estudo; e mais uma 
prova do poder do' auctor da nalurosa, e 
da infinidade dessas regiões celestes, alra- 
vez dasquaes não foi: permiltido 'quo a 
intelligencia do homem passasse, 0! 
Dirijo esta a V. unicamente para qua 
no caso de não Ler noticia: da apparição 
do cometa, possa aproveitar-se:destas liv 
nhas para o seu nolicjario, confessando: 


me, etc. o 
Antônio do Nascimento Pereira Sampaio, 
2.º tenente d'armada, official do vapordo - 
, ** guerra «Lynce.» 


r 
a 


r 
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| Processo curioso. . dizem da Bo 
bemia, em 30 de Agosto. 4, 
«Um facto muito sigular que aqui, 
so passou, vai dar lugar aum. processo 
muito; interessante. pri 
Em um pequeno desaterro nos tra 
balbos do caminho de ferro, ficaram dous, 
engonheiros debaixo do entulho, 
Fiseram se: immediatamente os excas 
vações para os lirar, e foram lranspor- 
tados, em perigo de vida, a o a 
visinha. O medico chamado, disse que, 
nada podia fazer; que se procurasso um 
padre para, lhes administrar, os ultimos 
sacramentos. Porém um dos engentei- 
ros era judeo, e o padre que lhe admir 
nistrou os sacramentos sem o saber, en: 
tendeu que 9 melhor que tinha a fazer 
para remediar o caso era baplisar o mu: 
ribundo. ; 
O engenheiro christão morreu, porem 
o israelita torna a si e resinbelecou-se.: 
Ora este engeuheiro judeu é casada 
e poe de muitos filhos, e sabendo, que 
tinha sido baptisado, em “occasião em 
que se achava sem sentidos, reclamou con- 
tra este acto, Porém pareco que Não 
vbterá facilmente a annulação do Daplis- 
mo, por que se viu obrigado a. tentar 
um processo ao padre que o baplisou., 
A administracção . do caminho. de 
forro. demitiu-se. provisoriamente, do seu 
lugar.» : o 


md! helegraphios electricos. . Dénois 
da immersão do thelegrapho submarinho 
entro os Estados-Unidos' e a Inglaterra - 
é-de 2:564,0 numero de milhas de to, 
dos os cabos submarinhos agora existen- 
tes; montando a 4:075 o numero de 
seus fios conductoros. 

Segundo. um. jornal estrangeiro o 
cobo | transallantiço, só nos Estados Uni- 
dos, será pasto em |communicação com 
umas 33.000 milhas de linhas terrestres, 
sem contar as innumeraveis d'Inglalerra. 

« Colcula-se que o capital nominal re- 
presentado nas linhas-Ihelegraphicas exis 
tente Penta a 184 milhões. 

“0 numero de mensagens que se trans- 
mittem por todas as linhas é colculado 
em 4:000.000 por anno, ou 13:000 em 
cado dia - de: trabalho. 

—=0" Imperador” negro. Faustino 
Souluque imperador negro do Haiti, à 
conta do qual” tanto tem feito rir o 
«Charivari» o outros jornaos francezes, 
longo de cabir na dominio do rediculo 
e da satira, responde a todas as diatribos, 
propagando em seu imperio a instrucção. 

Efectivamente, não 'só fundou um 
grande numero d'escholas primarias ; mos 
creou ultimamente um Iyceu para a ins- 
trucção secundaria. 

Todos os professores são francezes, 
com diplomas universitarios ; pagos tão 
largamente como os primeiros funcionarios 
do Estado. 

“Há tambem em Porto-Principo, uma 
eschola normal para meninas (pretas), 
dirigida por uma franceza. 

| — sTragedia maritima, : Os jornaes 
da'S. Francisto dão conta” do seguinte 
modo d'um sangninolento . episodio. que 
teve lugar, a bordo do, «Columbia» : 

Teve lugar a bórdo do «Columbia» 
sm drama” terrivel na sua. viagem de 
Portland para S. Francisco. Na 6.º feira 
H do Junhoiás 3 horas da madrugada, 
onviram-se gritos de saccorro que sahiam 
dos camarotes dos passageiros. 

" , Dous prisioneiros indios, pai e fi 
lho”, quo jam guardados por um sar- 
Bento, aproveilsram-so do. somno deste 
Para a jatacar,. Comegaram por lhes ar- 
rombar a mala tirando della um «re- 
volver» de! 8 tiros. Nisto acordou o sar- 
Bento, saltou da cama, e ao motim da 
ota que so travou entrê elle e os 
dous indios 'meordaram os passageiros. 
Os indios apogarami as luzes antos de 
Comognt q luta. Os passageiros gritan-, 
do pôr socearro , correram em massa pa-| 
Ta o camarote em que sen ssava a acção. 
O capitão, chamou; o: pili ê 6) ojscontra- 
mostre, e scompanhado d'outro official, 
correram aq lugar da scena , onde faram 
siudados com 4 tiros. Os. indios gol- 
Peavam o sargento d'um. modo: horri- 
YE. ama, baixa do forro. O contramestes, 
quiz doscarregar-lhe uma cutilada, porem 
o indio egarrou a folha do sabre c ao 
mesmo tempo despedindo-lhe uma pan- 
cada com; a | barra de: ferro lhe desba- 
ratou um bombro. , 

O contra-mestre tevo à presença de 
espirito: necessaria para puxar pelo sabre 
cortando a não esquerda no indio, e des- 
carregando-lte' em” seguida: uma cutilada 
no 'cobeça. Em quanto isto se passava 
com o pao, o segundo contra-mestro se 
havia cons o filho. Disparou-lhe tres ti- 
rosido: revolver, elhe'rompeu uma perna. 

- Outra cutilada do conira-meste al- 
cançou tambem o indio filho! Um ma- 
rinhéiro! atirou” contra um dos indios, 
que se ouviu cabir no chão, porque a 
scena passava-se ás escuras. Os indios 
foriram gravemente um passageiro, o ou- 
tros ficaram. contuzos. 

“Uma mulher. quo; quiz proteger seu 
filho, perdeu um braço, o seu marido 
recebeu tambem. alguns. ferimentos. 

Por fim conseguiu-se sugeitaros dois 
ferozes combatentes. Os dois indios são 
da maior robustez que se pode imagi- 
nar, e “ambos estão crivados de feridas. 

Quando os trouxeram para o tomba- 
dilho, fingiram-se mortos: O capitão man- 
dou que lhes lavassem as feridas, e de- 
pois os necorrentassem juntos, O filho 
que julgava o pae morto, lançou a esto 
toda"a culpa do acontecido. 

Quando o pre se decidiu a fallar só! 
disso qué sentia não ter tido a seu lado 
4 ou 5 indios, porque então se apode- 
rória do navio. : 

“O «Columbia» dirigia-se a Benicia, 
onde os indios Vão ser julgados pela jus- 
liça. 
em 
( nl 
“EXTERIOR: 

Da «Gazeta de Madrid»: 

LONDRES 7. — Diz o «Times» que 
o lractado entre a: China e a Inglaterra 
é mui favorayel 9 esto nação. O em- 
daixador inglez residirá em Tien-Tsing ; 
porem visitará a corte de Pekin. 

Os estrangeiros poderão viajar com 
passaporte. 

O christianismo será, tolerado. Em 
Londres, residirá, um embaixador da Chi- 
no,,.O rio Yangtre será aberto 96 com- 
norcio ; as pautas reformadas ; 'e uma 
grande indemnisação paga pelos gastos da 
guerra, 1 

PARIS 7, — Um accidente no comi 
nho de ferro de S. Germano, que teve 
lugar hontem. á noite, “deu em: resultado 
algumas mortes o muitas pessoas foridas. 

O ex-prosidento da republica de Ve- 
Peauelo, | ia, recgher os, seus passaportos. 


O COMMERGIO DO PORTO. 


querendo “o' governo! ovitar' por este meio! 
as hoslilidades Ué França vo: Inglaterra, 

LONDRES -9.;— Arnuncia-se a abdi- 
cação do principe Danilo do Montenegro, 
em seu sobrinho. nt ú : 

O Caimacan Vogorides, da Moldavia, 
deu a demissão do seu, posto. | 

LONDRES 8. — O aDoily-News» jul- 
ga que mr. Persigny substituirá o duque 
de Malakoff no posto de embaixador da 
França em Londres. 

Lord Stratford. Redelifle. partiu para 
Constantinopla. 

PARIS 8. — O governador de Stanco 
esbofeteou o consul grego, que o é tambem 
d'outras potencias, por ter querido prole- 
ger um chrislão subdito da Grecia 
“Diz-se que'o governo - grego reclama 
contra este ullrage. E] 
Confirma-se a inexaclidão da noticia 
de terem: sido assassinados os consules 
europeus, em Stanco. 

Segundo as correspondencias de Italia, 
a Austria tracta agora de organisar uma 
liga italiana, para estorvar a“ influencia 
crescente do Piemonte na Peninsula ita- 
lica. » 

Segundo as cartas particulares de 
Roma, o Papa e o duque de'Modena , 
deram logo a sua adhesão; porem todas 
as tentativas foram inuteis para com a 
duqueza de Porma. O granduque de 
Toscana está indeciso o orei de Napo- 
les não se pronunciou ainda. 

As noticias de New-York de 26 de 
Agosto, dizem que o governo francez 
concedeu á companhia do telegrapho tran- 
sallantico,, o privilegio exclusivo para 
50 annos, de trensmillyr os mensagens 
tolegraphicas ás ilhas de S. Pedro o do 
Miquelon, nas 


As nolícias de Madrfd dizem que se 
descobrira em Segovia um deposito de 
armas. 

A viagem da rainha em Galliza tem 
sido uma incessanto ovação. É 

anne 


> — meme 
“PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 1Á DE SETEMBRO. 


- 580 a 640 
« 900 a 960 


Farinha do milho. 
Trigo da terra 


» | Serodio. 18000 a 18050 
» * barbella «840 a 880 
Milho: = 460 a 480 
Centeio. 440 a AGO 
Cevada 11... 360 a 400 
Feijão branco 740 a 760 


"o + verimelho 
»amiarkilo 

Batatas (arroba) . 

Azeite (almude) 


PARTE MARÍTIMA. « 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS! 
DO REINO. ú 
“LISBOA 10 DE SETEMBRO, 
ENTRADAS, 1 
GALLATZ. — Br. pruss. Hemrich. 


SETUBAL. — H. Nova Esperança, coreaes. 
PE VICHE. — Cab. Bom Jesas do Calvario, 
cinza. 


SANIDAS. 
SELUBAL.—Bat. Estrella d'Ovar, fazendas 
IDEM. — Bat. Tentativa, lastro. 
IDEM — HH. Estrella do Sado, aguardente. 
IDEM, — TH. Eclipso, lastro. 
IDEM. — H. Alleluia, sal. 

H. do ars. S. Martinho, 


O —— 


PORTO 13 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. E 

SETUBAL, 10 dias. — 1. Estrella 4.º, c. 
Siiva, arroz, ao mestre. 

PORTIMÃO, 15 dias, — H. Saltarello, e. 
Henrique, cal ao mestre, 

LIVERPOOL, TO dias. — Yap. braz. 8. 
Luiz, ;c Lloyd, lastro ao consul: (des- 
tina-se, para 0 Maranhão, e vem «a 
osto porto receber carvão. - 

PORTIMÃO, 17 dias. -- Cah. Bom Jesus 

o Almas, c. Cruz, cal, ao mestre. 

* SAHIDAS E 

FIGUEIRA. — Il. Improviso, e. 
ferro. í 

NEW-YORK. sc. Deolinda, c. Cruz, 
vinho, e cortiça. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Nymph, c. 
Meadas, sal. +) 

CRUZAR NA COSTA, — Va 

Lince. 


u 


Santos, 


p.' de guerra 


IDEM 14. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Hoje ás 8 horas da manhã entrou 
o vopor Lusitania. 


ANNUNCIOS. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169. 

ENDE-SE. uma arma caçadeira ingleza 
W do febricante ; Blanch' de primeira 
qualidade, dejum cano com todos os seus 
pertences, p'uma caixa de couro propria 


nenhuns. 


jna rua das Flores vendem 


“|tanoaria e de lotação “de 480 pipas, com 


re a 
ONTEM pelas 7 horas da noute fal- 
leceu o nosso muito prezado é 
caro Thio e amigo o snr. Mathias Jo- 
sé Fernandes do Rego, ecomo o officio 
de corpe prezente tem de ter lugar 


hoja ás Ave-Marias na: real 'capella'/ 


de. N. S. da Lapa, rogamos a assis- 
tencia de todos os nossos amigos. 
“Porto 14 de Setembro: de: 1858. 
loza Margarida Rego Ferreira. 
Scipião Ferreira Lopes. t.t+ 
Pede-se desculpa de cumprimen- 


CALDAS. 
da Rs lobo! nho 24 a 27. 


das 
ECEBEU capas, polainas, e sapa- 
tos de gutta-percha, bem como 
um lindo sortimento de pelles escu- 
ras. [1646] 


tos. 


LEILÃO 
D' moveis, louças, cristaes, e- por- 
celanas, na rua das Taipas n.º 
dl quarta feira 15 do corrente ás 
10 horas da manhã. pertencente a 
uma familia que se retira para o 
Brasil [1647] 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT, já, conhecido nesta cidade 
como professor da lingua francezá, accedendo 
ao pedido de seus amigos, vai abrir um cur- 
so regalar da mesma lingua, tanto lheorico 
como practico E 

Para maior regularidade ' haverão “ duas! 
classes d'alumnos ,,1.º das 6 ás 7 da noite, 
2º das 7/úsB da mesma., a Er» 

Para que os alumnos possam colher todo 
o fructo possivel de seus estudos, será aberta 
a aula no 1.º d'Outubro;, havendo uma ma- 


tricula que fica aberta no dia 15 de Setem-l. 
“|bro e será fechada no dia 15 W'Outubro, e, 


passado este dia, não serão -admittidos mais 

Os que quizerem aproveitar-so do. tão 
apportuna/; occasião de “instrujrem-se | nesta 
lingua, hoje universal, queiram, dirigir-se á 
rua das Taipas n.º 50 escriptoria das 9 ás 11 


da manhã e de tarde das 245 4º 
A gralificação. será 1600 rs, mensaês, 
pagos adiantados, no 1.º de cada 'mez. 


Alisopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis. inclusive gurrafa — Cartoles;dito | 

BARCA FELIX. 
' Chegou ao rio de Ja- 
neiro no dia 7 de Agosto, 
sem novidade. [1536] 


Sampaio € Carneiro , 


lonas e Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


M individuo com alguns conhe- 
|) cimentos offerece o seu prestimo 
a qualquer pessoa que tenha esta- 
belecido ou queira estabelecer qual- 
quer armazem com vinhos para ven- 
der a relalho, para o dirigir por 
conta de seu dono, ao que offerece 
fiança idonea. Congostas n.º 155. 


sjrente., 


TRACÇÃO DOTRIMESTRE. 


7 EXTRACÇ 
|! PREMIO ANDE 


“oi DOMO 

A loja de Antonio «és de Carvalho, 
ruã das Flores no, acham-se á 
venda bilhetes,a 5$ãvios bilhetes a 
28600, quartos a IfSúntellas de 500 
e 250 reis.da, presetéria cuja ex» 
tracção principiará no17 do eor- 

o) [1620] 


E 
SC FRTORO. | 


estima bemido, e por 
b commodo precarmazem GÊ 

da Praça. de Dio! n.º 47. 
= (1290) ds 
da od aaa NS 
MEP 

Soares Irma;na Pra- 
cade S. Thex n.º 29, 
tem. porção: Aguar- 
dente de 10495 € re- 
donda. para nder por 
preços; comms. 

» Lua) (1487) 


|" COMPANHIADADE. 


O idia. 22º do" correpolas 12/boras 
do dia, perantoacção da mes- 
ma Companhia, no seriptorio, «ra 
(dos Inglezes; n.º 83,:a::de proceder 
já arrematação de 8es por folleci- 


[mento dos; snrs;) aceie: João Antonio 


de Freitas Junior, Josreira Lopes e 

beneficiado; José Bérsida Silva. 

Porto 8 de Setendo 1858. . 
) ETA (614) 


FABRICA DE CERVA INGLEZA! 


siini DE f) 
FORRESTERJÃOS. 
ABRÍCA e 'Lem' úla, cerveja de 
F todas as qualidaiesde a marca 
XXXX de 80 reis, úde 30 reis 
por meiágárrafo, gra! hollan- 
desa [schiedam), vin'puros, vi- 
nagres, conservas dragre, azeite 
do Douro purificadete, confor- 
me a lista de preços se entre- 
LO Dl Amós de Palin 
APR Soo an uzô imme- 
diato, a cerveja brude 30 rs., 
fabricada somente cevada: ger- 
minada ingleza e fle lupulo, 
e RO [1619]. 


RECABATION D 5: PLUTISTES 
COLLECTION DSIQUE, - 
POUH 
. Flute Sc 
LES PLAISIRS DES JELVIOLINISTES 
COLLECTION NÍSIQUE, 
POUR 
Vioton 
OM estes titulos vablicar-se duas 
colleeções de musima para flauta 
só, e oulra para rebsó, extrabida 
das operas Itoliannasalguma para 
danss, * EE 
Preço d'assignatmr cada 12 nu- 
meros em formato 8.200 rs. e para 
as provincias 18320 estampilhas. 
Assigna-so no arm de musice 
de Villa Nova Filhos « rua de Sante 
Theresa n.º 26. (1343) 


PIANNOS 


INGLEZES 


J 


ALEMÃES 


OSE' de Mello 


Abreu, 
piannos, Cima'do Muro n.º 22, tem um 
rico e variado sortimento: de piannos de 
todos os feitios, para vender. 


com armazem de 


Aa ds dois armazens, um deno- 
minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 


uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de GO pipas: quem os per- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 


n.º 12 (1544) 
Via uma proprie- 

dade sita no lugar de 

Ermilhe, freguezia de Mo- 

zellos, e concelho da Feira, próxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, Ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 
entes — quem a pertender póde di- 


La 


ri NEW. 
ATTENO. 
pertender. tomar traspasse uma 
ca de distillação púde produzir 
uma pipa d'aguardent dia, tendo "de 
mais todos os utensílios 4 fabr de 
Cerveja e genebra,. situmi uma da: -me- 
lhores localidades que ha cidade, não só 
Pela proximidade em queha do rio, como 
pela grande quantidade de bica que 
tem dentro da' casa da fa e bella estrada 
e , como ésla Restauração, 
e A quinta"aBsadiço, á en- 
trada d'Entre-Quintas, fregde Massorellgs, 

para -tractar com seu do! 


Azenh 


RRENDAM-SE 2 azede moer vidro 
e outros materiaesa as fabricas 
do louças; -quem asender do S. 
Miguel em diante, quellar na Quinta 
das Devezas em Villa Ile Gaya. 

[1490] 


ANOEL Ferreira, 10 da Quinta 
MR do exc.Mô snr, Cie morador 
na rua de Sacaes, so pílica a aprom- 
ptar cebola e batata mara os por- 
to do Brazil, com breye por preço 
commodo, como abonua condueta. 
(880) 


Mindividuo bem códo da classe 
commercial e cinnhecimentos 
theoricos d'escripturaçiercantil, por 
partidas, singellas e das, ollerece os 
seus Serviços como egix Quem pre- 
cisar por todo ou parídia ou mes- 


rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 


para lavara caçadas, (1621) 


esclarecimentos, [629] 


'nonde deseja ser procu 


mo de noite, queiravar. nesta re- 
dacção em carta fechad. N. o sitio 


(1626) 


“cio Xavier, 


3 


S direcções c agencias das! compaúliias do 

seguros marilimos em Portugal, tendo en- 

tre si accordado adoptor o systema do 
classificar os navios, 0: que desde já se vai 
pôr em Pratica, teem nomeado para elassifi- 
Cador em Lisboa o snr. Izidro Ayres de Sousa, 
e para substituto deste;o snr. Rafael Gonçal- 
ves Branco. 

Confiam as mesmas direcções e agencias 
que os snts. proprictarios ou consigualarios 
de navios no seu proprio interesse os fran- 
quearão para tal fim, visto que havendo 
recusa terão de ser considerados de. terceira 
classe. ] ] 

Fazem ontrósim constar, que não será 
d'ora em diante admitida reclamação alguma 
por avarias que tenham: de ser julgadas nos 
portos, deste reino, sem que;sgjam avisados 
para assistir ás vistorias a quo, haja de pr 
ceder-se a bordo, en Lisboa ou Porto, os r 
pectivos classificadores, ou substitutos no im- 
pedimento daquelles, o nos mais portos do 
reino os agentes das companhi. , 

Lisboa, 25 de Agosto de 1858. = (Assigua- 
dos) = Os directores da companhia Fidelidade, 
José Rodrigues Tarujo 'dos Santos = Antonio 


ES| Thomaz Pacheco = Os directores do compa- 


nhia Bonança, Ignacio M. Hirsch = Jacinto 
da Silva Falcão. = Os agentes da companhia 
Segurança, Ferreira Irmãos, = Qs directores 
da companhia Restauração, Ferreira, Cunha 
& Abreu. =0 agente da companhia Garantia, 
Fortunato Chamiço Junior. = Os agentes da 
companhia La Aseguradora de Barcellona, Kyus 
& 0.º =Chambica & Gonçalves, Agentes da 
companhia Equidade. 

Está conforme. == O guarda-livros da com= 
panhia Fidelidade, Antonio, Joaquim Ribeiro 


e Silva, 
Â seguros marilimos em Portugal, tendo 
entre si accordado adoptar o systema do 
classificar os navios, o que'd'esde já se vai 
pôr em pratica, teem nomeado para classifi 
cador no Porto o snr. João Adrião da Rocha. 
Confiam as mesmas direcções e agencias, 
que Os snrs. proprictarios e consignatarios de 
navios, no seu proprio interesse'os franquea- 
rão para tal fim, visto que, havendo recusa, 
terão de ser considerados de terceira classe. 
Fazem outro sim constar, que não será 
d'ora em diante almiltida reclariação alguma 
por avarias que tenham de ser julgadas: nos 
portos d'este reino, sem que sejam avisadas 
para assistir 4s vislorias a que ha de próces 
der-se a hordo, no Porto ou em Lisboa, os 
respectivos classificadores, ou seus substitutos 
no impedimento d'aquelles, .e: nos; mais por 
tos do reino os agentes das companhias.) 1 
Porto 1 de Setembro de 1858. = Os di- 
rectores da companhia Segurança, Manoel Gual 
berto Soares, Wencesliu de Souza Gu 
rães=0s directores da companhia Garantias 
José, Carlos Lopes, AntonioRodrigues Veiga, 
José Antonio da Cunha Porto = Os directo- 
res da companhia Equidade, «Francisco Igna- 
Manoel Martins Pontes, João An- 
tonio de Miranda Guimarães — O delegado da 
companhia Bonança, João Leite de Faria = 
O agente da companhia Fidelidade, José! de 
Amorim Braga = Como representante n'esta 


S direcções c agencias das companhias de 


cidade da companhia União, Eduardo poser. 
al 


= Os agentes da companhia Loyú C 


Barcelona. Faria '& Pilho. * 


lan de 
(1564) 
PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredore escada cnTaoS 
OÃO Ferreira Nunes, 'da rua da Tor- 
rinha n.º 41, tem contractado com- 
prar ao hordeiros do exc,Mº «Agostinho 


t 


“| Albano: da Silveira Pinto, e sun mulher, 


uma morada de casas com quintal na 
rua do Almada n.º 359 e 360; se hou- 
ver alguma pessoa que se julgue com 
direito á propriedade; “ou so -seu preço 
appareçaiem casa do comprador, dentro 
de 30 dias a contar desde o dia de 
hoje, sob pena de o ficar perdendo. 
Porto 7 de Setembro do 1858: 
) (1601) 


0º Administradores «da “massa, fallida 
de Domingos d'Almeida Ribeiro, con- 
vidam todos os. surs.. credores da mes- 
ma massa, a sereunirem ma sala' das" 
reuniões no Tribunal. do Commercio, * 
pelas 12 horas do dia 16 -de Outubro, 
designado pelo sur. Juiz: Commissario da 
fallencia, para deliberarem, 1.º sobre a 
approvaçõo das contas administração, 
2.º sobre a venda das dividas activas 
da massa, e dos direitos que a mesma” 


mover a annullação, da partilha no in- 

Cedofeita n.º, na certeza de que a de- 

(1591) 

i 4 

J. Monteiro, ex-Professor da cadeira da 

tinua a receber alumnos no seu -collegio, si- 
cez, inglez, e escripturação commercial, 

L 
neste Edificio. Na Secretaria da 
criptorio dos caixas Andrade & Morei. 


tem a-baver, á, herança. da, fallecida tia, 
ventario da mulher do fállido a lim' do 
liberação será tomada com qualquer nu- 

Instrueção Primaria e 
lingna Ingleza na exlincta Academia de 

to no largo da Sé n.º 19, onde tem em exer- 

[1492] 

Associação Commercial dão-se os es- 
S Snrs. carregadores de mercado- 
SAUDADE, =terão abondade de man- - 
ra, na rua Nova dos Inglezes n.º 60 e 


do fallido D. Anna Esmenia, e a pro- 

rehaver todo o producto do predio de 

mero de credores que comparoça. 
Secundaria. 

L. Marinha e Commercio desta”cidade, con- 
cicio as aulas de instrucção primaria, fran- 
Praça do Commercio. 

UGAM-SE exccllentes escripolrios 
clarecimentos. [735] 
rias para a Bahia no brigue = 
dar os seus conhecimentos ao es- 
61, 2.º andar, [1606] 


h 


O COMMERCIO DOJRTO. 


VINHOS DO PORTO. 


Exposição Universal de 
Paris. 


O Relatorio do Grando Jury desta Ex- 

posisão, publicado sob a direcção de 
S. A, [., 0 principe Napoleão, presi- 
dente da commissão Imperial, quando 
tracta das deliberações sobre o mereci- 
mento dos productos que a ella concor- 
rerom le-se a pag. 635 em relação aos 
Vinhos do Porto, premiados com a me- 
dalha de primeira classe, o seguinte : 

«Mr. M. A. Malheiro producteur a 
negociant em Vins trés recherchés specia- 
lement ses Vins a Porto. » 

Nestas poucas palavras de uma au- 
thoridade competente e insuspeita, verá 
o publico confirmada a opinião que ha 
muitos annos tinha o seu propriolario 
Miguel Antonio Malheiro, de que os seus 
vinhos velhos do Porto eram os mais 
delicados e superiores. 

Esta opinião, que poderia alguem 
suppor capricho ou presumpção, por isso 
que o referido proprietario comprava os 
seus vinhos onde os outros tambem os 
compravam, he baseada em cauzas exce- 
pcionaos e occorrencias extraordinarias 
que se deram independentemente da sua 
- vontade, é que o levaram a conservar 
estes vinhos na pureza da primitiva es- 
colha no Douro, segundo as qualidades 
e novidades anunciadas. O mesmo pro 
prietario pura comprovar o que afirma, 
offorece-se de novo a deixal-os confron- 
tar com quaesquer outros, na sua casa 
rua do Almada n.º 325. 

Os cinco Vinhos tintos seguintes, 
são todos de um mesmo. preço, 94600 
rs. por cada uma duzia de garrafas, in- 
cluindo vinho o garrafa. 

1815, tinto gen.º  dezignado Imperatriz Amelia 
1820, dito rico idem Princepe Real 
1820, dito secco idem Duque de Beja 
1830 dito stomachal idem Duque do Porto 
1847, dito precioso idem D. Fernando 2.º 

Os dois vinhos brancos seguintes são 
ambos do preço de 128000 rs. por duzia 
de garrafas, incluindo vinho e garrafa. 


1815, branco genuino dezignado D. Fernando 2.º 
1820, dito muito stomachal idem D. Maria 2,3 . 


Vendem-so somento na casa do seu 
proprietario Miguel Antonio Malheiro, no 
Porto rua do Almada n.º 325, em caixas 
de uma, duas e tres duzias ou como os 
quizerem. 

Aprompla-so immediatamento qual- 
quer encomenda ou, ordem que lhe 
dirijam paro o paiz ou para o estran- 
Beiro. 

Porto 13 de Setembro de 1858. 


é , (4654) 
[ee V um cabriolet, na. rua ia 
Cedoteita n.º 141, Podo-se 

ver a toda a bora do dia. 
[1649 


Diligencia para a Regoa. 


Sociedade Via- 

Regoense de 
Mortins Villar & 
C.º, moradora até hoje na rua de Entre- 
paredes n.º 40 a 43, annuncia dos seus 
freguezes, que desde o dia de S. Miguel 
em disnte muda a sua estação para a 
rua de Cima de Villa n.º 68 e 69, 
aonde se venderão os bilhetes da sua di- 
ligencia ; assim como se venderão tom- 
Dom na ruo da Theresa n º 22, 1.º audar. 

A mesma Sociedade espera que os 
sous freguezes continuem a procurar o 
seu estabelecimento, pois para o bom 
serviço do mesmo, dentro em breve es- 
pera receber um charã banes com todos as 


comodidades 
Porto 11 de Setembro de 1858. 
A Livraria Franceza e Nacional a- 
N cha-se á venda uma collecção 
“completa de buris e outros instrumen- 
tos proprios paro chalcographia mu- 
sical. [1648] 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 

massa fullida de Viuva Abreu 
Filhos & Andrade, fazem saber que 
o senhor juiz Commissario da fal- 
Jencia assignou o dia 21 do corren- 
te mez pelas 41 horas para a conti- 
nuação da verificação de creditos e 
mais diligencias legaes; e por isso 
convidam a todos os snrs. credores 
da mesma massa para comparecerem 
no Tribunal do Commercio no indi- 
cado dia e hora. [1652] 


4 Assemblta de Estrangeiros 
U procura um individuo com al- 
guns meios habilitado para estabelecer 
um caffé Restaurant por conta 
e com uma subvenção da dila socieda- 
de, quem perlender dirija-se á rua 
de Bello-monte n,º 59 até sabbado 
17 do corrente. [1650] 
Arrematação. 
O dia 15 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no sitio do Pereira 
armazem n.º 6,se ha de arremator 250 
quintaes de ferro velho de navio, assim 
como uma pipa de vinho velho de 1834. 
(1632) 


PORTO E 
Tem à venda um grar 


poletas, mallas de couro 
noitee de tiracollo, maqu 


para fazer agua de Seltz 
de algibeira, candieiros 


nos de differentes taman 
para cabello, para unhas 


elasticas, talheres de bu 
salada, relogios deareia, 


nhoras, pentes de gutta- 


celana, estojos de cirurgi 


cta em conservas de agu 
dadeira de Hollanda, vi 


MORE 


COIMBRA. 
ade sortimento de tas 


de um e dous canos, pistolas, saccos para cacs- 


para viagem, sacale 
inas para fazer caféas 
, Telogios de salaios 
de corda, ditos ses, 


stearina Franceza, branca de cores, mosqtos 
para guardar carne, benzine colas (agua dear 
nodoas), bombas de regar jardins, thermonos, 
ditos para banhos, espelhos de salas, ditos pe- 


hos, estantes parassi- 


ca, cantoneiras para salas, escovas para fato/as 


, e para dentes, fas 
xo, e de pau pretira 
seringas, niveis deia, 


pinceis para barba, lancetas, chicotes, e umn- 
de sortimento de bengalas, espanadores de ps, 
goleiras para cães, estojos de costura pae- 


percha e bufalo, coas 


de vidro para agua, palhetas de madeira ar- 


a, pastilhas de chote, 


quadros para retratos, passe-partouts e laas 
para daguerreoytpo, caixas de rapê, de tove 
de bufalo, uma grande variedade de licóreu- 


a-ardente, genebrar - 
nho de Champanhiito 


pe Bordeus, Cognac, sardinhas de Nantes, nar- 
da, chocolate, assim como tambem um gde 
sortimento de livros proprios para escriptto, 
que vende tudo por preços commodos. 


(1) 


A. Citi prio Hs 4 a. 


ONSTANDO-LHES que nesta praça se vendem fulminantes Gal- 

sificados com a fraudulenta applicação da sua marca e ficmver- 
tem os consumidores d'este genero que todos os fulminantes idrca 
GS que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reproduzinão 
vem da sua fabrica, e são de qualidade muito inferior aos seus 


ep A, Vl SE TE PE Elech  Olquala? 


(o 


digueiro caçado, de tres 
= annos de idade; quem o 
pertender dirija-se à rua da Lopa 


n.º 30. 
rp 
TTENÇÃO. 
Deposito de Soboarias do Freixo, na 
0 rua Nova de S. João n.º 112 0 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 


] 


Amarello de 1.º..... esc DO ros. pi) 
» do 2.º Cad Da 
» do 3.º 40» 
Branco o mescla de 1. 90 » 
» do2.8,,,1.80: pos] 
» Cds Frida Aa 
Sabonetes de 240 a 18440 cada 
duzia. 
As porções de 50 caixas para cima 


terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
pto pagamento. (1375) 


AGUA-ARDENTE. | 
UGUSTO Cesar Pereira Soares, em ! 
Villa Nova de Gaya tem para 
vender agua-ardente de vinho, na-| 
cional, por preços razoavcis. | 
(1639); 

M individuo de idade de 50 annos, 
que sabe ler, escrever c contar, do- 
tado de bos “moral, olferece a qualquer se- 
nhor que precize empregal-o no exerci- 
cio da sua casa, 0 dia por inteiro ou parte 
delle: o senhor que o pertender fará o obse- 
quio de declarar no escriptorio do expe- 


numero da casa para se procurar. 
Sendo necessario da-se fiador 


idonco. 
0 Collegio francoz e portuguez, dirigido 

por P. Podestá, rua do Pinheiro n.º 
76, abrirá no dia 15 do corrente, as 
suas aulas para o anno escholar de 


ENDE-SE um cão per-| 4 


dieuto deste jornal o nome da rua c 0/— 


LUGA-SE a casa do da 
À Rainha n.º 94 e 95 


Altenção. 
A Fabrica do Freixo e scussitos 
vender-se-ha do dia 13ignte, 
Sabão a retalho aos preços sog': 


Branco c mescla do 1.º &y 
22 8 
3.º 7( 
Amarello — 4.º 6! 
2º A 
3.º 4 


Sabonetes desde 240 cadzia a 


[1440 reis, 


As porções de 50 caixas cima 
terão 5 por cento d'abatimentorom- 
pto pagamento. 640) 


ERQUEIRA DA GAMA áGA, 
rua de S. João n.º 36,para 
vender mastros, maslareosgas, 
e vergonteas. (62) 


ANNUNCIOS MARKOS 
Para Bordeau 


db A sahir em pouios a 


barca = FERNANLS = 

capitão Coelho Junecebe 

algumus encommendas, e tem tom- 

modos para passageiros. Caixu Fer- 
nandes: Coelho, na Porta Nobrc233. 
651) 


Para o Pará. 


E A sahir brevemenbrigue 

RED portuguez = ROC ca- 

pitio José da RocPara 

o resto da carga c passageirosta-se 

com Lourenço Costa, na rua cylezes 
n.º 66, ou com o capitão aob 


1858-1859, (1635) 


395) 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa , 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de 


st. 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Nauzaire (Nantes 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 4.º 
feira 13 de Setem- 
bro, ós 5 horas da 
tarde. 

Quem quiser carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 81, ;1.º andar. 


(es) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
“sabirá no dia 15 
do corrente, 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 

(1608) 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sahir outra 
vez para Londres no 
; dia 3 do corrente. s 
Feuefheewi duirim Erbszuuom ik.dblrider 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. - 
(1607) 


Para o Rio de Janeiro. 


PM Vai sahir com brevidade a 


barca == MONTEIRO 2.º; 

para carga e pasageiros, para 
os quaes tam excelentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 25 do corrento, 
O» a barca = ADELAIDE: = ain- 
a da recebe alguns passageiros 

Caixa João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


(1611) 
Para New-York. 


O brigue portuguez = FOR- 
TUNA. 


Consignatario J. H. Andresen. (1349) 


Para.o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 


N 


O patacho = DOUS DE DE- 
ZEMBRO, sabirá imperterivel- 
mente no dia 15 do corrento; 
ainda recebe alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

(1612) 


Para o Rio de Janeiro. 


PM A galera = LUSITANIA, — 


De 1.º classe, forrada de co- 
Eduardo Vieira Costa. 


bre o muito ligeira, capitão 

A sahir imprete- 

rivelmente no dia 15 de Outubro, com 

a carga que tiver, e passageiros, aos quaes 

se offerece o melhor commodo e tracta- 

mento, a pagar aqui ou naquelle porto, 

como se ajustar- na rua dos Inglezes n.º 
67, ou com o capitão a bordo. 

(922) 


Acha-se quasi prompla a se- 


Para o Rio de Janeiro. 
ss guir vingem a barca =-SANTA: 

CLARA, = por isso roga- 
se aos snrs. carregadores e passageiros, 
acstes de apresentarem seus passaportes e 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 


do caixa, Praça de Santa Theresa n.º 
23. (697) 


Para a Bahia. 
vidade o briguo portuguez = 


E SAUDADE, = capitão Francis- 


co Dias Costa; tem já parte do carrega: 
mento a bordo, e recebe ainda alguna 
carga c passageiros. Tracta-se com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Nova 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriplorio no 
2.º andar. [1258] 


Vai sahir com toda a Dre- 


Para o Rio Grande do Sul 


é A barca ='PAQUETE DO RIO 


GRANDE, ==capitão Bento José” 

d'Almeida ; deve sahir até 15 
de Setembro, por ter parte da carga 
prompta ; recebe carga e passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto, e para 
os quaes tem excellentes commodos. 


Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 
14. (1314): 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = RESTAURADOR, 
== forrado e pregado de co- 
bre, capitão Antonio Joaquim 
Bazilio, sabirá com muito brevidade : 
para carga e passageiros tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glozes n.º 29 e 30. (1565) - 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 2.º, 
capitão Gavinho, vai sair com 


do muita brevidade. Recobe cars 
com eCastrorSilva ArFilhoçsruasdos Im 


glezes n.º 10 e 11. (1556) | 


Para o Rio de Janeiro. 
mora a galera = SAUDADE =, 


Ey capitão José Cardia da Fonseca;, 


para carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro. 
zario n.º 99 48) 
Precisa-se para o mesmo navio 
d'um sor. facultativo. (1559) 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se com brevidado q 
novo e bem construido brigue 
== TRAVIATA,= de 300 tons, 
já tem parte do seu carregamento prom- 
plo, e sahirá impreterivelmente até 15 do 
seguinte mez ; para o resto da carga q 
passageiros para os quaes tem excellen- 
te capacidade e bello passádio, tracta-so 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 
talha n.º 38. (1578) 


Vai sabir com muito pouca deal 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade 
a nova, bem construi- 
da e veleira Darcça= 
NOVO TENTADOR, = 
E «capitão Joaquim José, 
Pimenta; recebe carga e passageiros a 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem superivres commodos e. tra- 
clamento, tracta-se na rua de S. Joio, 
Novo n.º 36. (1600) 


Para Lisboa. 
S Arasca=GLORIA, =asahir 
com brevidade ; quem quizer 
carregar dirija-se a Joaquim 
José Rodrigues ou a Daniel Irmão & C.º 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


(1635) 

Para Pernambuco. 
O brigue=S. JOSE" = capi- 
tão Joaquim José da Fonseca, 


y sahirá com muita brevidade. 
Para carga o passageiros lracla-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & CG. 
na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigue = ALEGRE, = sobro 
» corga José Joaquim Patrício... 
Recebe carga e passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cia n.º 193, ou no escrie 
ptorio do sar. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para 6 Pará. 

A barca = AMAZONA, =ca- 
pitão Antonio Ferreira Leito 
Junior, 'vai sahir com muita 
brevidade; recebe alguma carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou naquello porto. 
Caixa Pinto & Rocha, S.João Novon.º 
2. (1159), 


A Barca == ALLIANÇA, =sa- 
hirá no dia 21 do corrente, 
ainda recebe alguns passagei- 
tracta-se na rua de S. João Novo 


ros; 


nº 36, 


(1599) 


Responsavel, mM. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


